
Aula 4 – Medidas de Tendência Central
Desvendando os Dados: Uma Jornada pelas Medidas de Tendência Central

Olá! Seja bem-vindo(a) à Aula 4 do nosso Curso de Análise Exploratória de Dados. Sei que o dia pode ter sido 
longo, mas a jornada que vamos iniciar agora é uma das mais recompensadoras para quem busca entender o 
mundo através dos números. Imagine ter uma bússola que aponta para o "coração" de qualquer conjunto de 
dados, revelando onde a maioria das informações se concentra. É exatamente isso que as Medidas de 
Tendência Central nos permitem fazer.

Nesta aula, vamos mergulhar nos conceitos de Média, Mediana e Moda. Mais do que apenas fórmulas, você 
vai entender a lógica por trás de cada uma delas, quando usar uma em detrimento da outra e, o mais 
importante, como aplicá-las em situações reais. Ao final, você não só será capaz de calcular essas medidas, 
mas também de interpretá-las criticamente e, com a ajuda do Python e da biblioteca Pandas, extrair insights 
valiosos de grandes volumes de dados.

A relevância deste conhecimento vai muito além da sala de aula ou de uma prova de concurso. No dia a dia 
profissional, seja você um analista de marketing, um cientista de dados ou alguém que precisa tomar decisões 
baseadas em informações, a capacidade de resumir e entender a essência de um conjunto de dados é uma 
habilidade de ouro. Ela permite que você identifique padrões, compare grupos e comunique descobertas de 
forma clara e concisa.

Ao longo desta aula, vamos construir sobre o que você já conhece sobre dados e estatística básica, 
adicionando camadas de profundidade e aplicação prática. Prepare-se para uma jornada que transformará 
números brutos em histórias e decisões estratégicas.



A Essência dos Dados: Onde Eles se 
Concentram?
Imagine que você tem uma pilha enorme de informações: as notas de todos os alunos de uma turma, os 
salários de uma empresa, a altura de todos os jogadores de um time de basquete. Olhar para cada número 
individualmente seria esmagador e pouco útil. Como podemos, então, ter uma ideia rápida e clara do que 
esses dados representam como um todo? Como encontrar o "ponto de equilíbrio" ou o "valor típico" que 
melhor resume essa montanha de números?

Essa é a necessidade fundamental que as Medidas de Tendência Central vêm preencher. Elas são 
como um farol em meio a um oceano de dados, indicando o ponto para onde a maioria das 
observações tende a se agrupar.

Não se trata de um único número que resolve tudo, mas sim de diferentes perspectivas para entender o 
"centro" de um conjunto de informações, cada uma com sua própria utilidade e sensibilidade.

Pense em um grupo de amigos que decide dividir a conta de um jantar. Se todos comeram e beberam o 
mesmo, dividir igualmente (a média) faz sentido. Mas e se um deles pediu um prato muito mais caro e vinhos 
raros? Dividir a conta igualmente ainda seria justo? Essa simples situação do cotidiano já nos mostra que nem 
sempre uma única medida é suficiente para representar a realidade de forma justa ou precisa.

É essa busca pelo "melhor resumo" que nos leva a explorar a Média, a Mediana e a Moda. Cada uma delas 
oferece uma lente diferente para enxergar o centro dos seus dados, e entender suas nuances é crucial para 
uma análise exploratória eficaz.



Média Aritmética: O Equilíbrio da Balança
A Média Aritmética, ou simplesmente Média, é provavelmente 
a medida de tendência central mais conhecida e utilizada. Ela 
representa o valor que teríamos se distribuíssemos igualmente 
o total de todas as observações entre cada uma delas. É como 
se você somasse o peso de todas as malas em um aeroporto e 
depois dividisse esse peso pelo número de malas para 
encontrar o "peso médio" por mala.

Para calcular a média, somamos todos os valores do nosso 
conjunto de dados e dividimos essa soma pelo número total de 
observações. Por exemplo, se as notas de um aluno em cinco 
provas foram 7, 8, 6, 9 e 10, a soma é 40. Dividindo por 5 (o 
número de provas), a média é 8. Isso nos dá uma ideia geral do 
desempenho do aluno.

Atenção aos Outliers: A média é sensível a valores extremos, conhecidos como outliers. Um único 
valor muito alto ou muito baixo pode distorcer significativamente a média.

Apesar de sua simplicidade e popularidade, a média possui uma característica importante: ela é sensível a 
valores extremos, conhecidos como outliers. Imagine que, na nossa turma de alunos, um deles tirou 0 em 
todas as provas, enquanto os outros mantiveram notas altas. Esse 0 puxaria a média da turma para baixo, 
distorcendo a percepção do desempenho geral da maioria dos alunos. É como ter uma balança: se você 
colocar um peso muito grande em um dos pratos, o ponto de equilíbrio se desloca drasticamente.

Essa sensibilidade a outliers significa que, em conjuntos de dados onde valores muito altos ou muito baixos 
são esperados ou podem ocorrer por erro, a média pode não ser a melhor representação do "típico". Por 
exemplo, ao analisar a renda per capita de uma cidade, a presença de alguns bilionários pode elevar a média 
de forma que ela não reflita a realidade da maioria da população.



Lidando com os Extremos: A Robustez da 
Mediana
Se a Média é a "balança" que pode ser desequilibrada por pesos extremos, a Mediana é o "ponto central" de 
uma fila organizada. Ela é o valor que divide o conjunto de dados exatamente ao meio, de forma que 50% das 
observações estão abaixo dela e 50% estão acima. Para encontrá-la, a primeira e crucial etapa é ordenar 
todos os dados, seja em ordem crescente ou decrescente.

01

Ordenar os Dados
Organize todos os valores em 
ordem crescente ou decrescente

02

Identificar o Centro
Se o número de observações for 
ímpar, a mediana é o valor central

03

Calcular se Par
Se for par, a mediana é a média 
dos dois valores centrais

Uma vez que os dados estão ordenados, a mediana é simplesmente o valor do meio. Se o número de 
observações for ímpar, a mediana é o valor que está na posição central. Por exemplo, nas notas 6, 7, 8, 9, 10 
(já ordenadas), a mediana é 8. Se o número de observações for par, não há um único valor central; nesse 
caso, a mediana é a média dos dois valores centrais. Por exemplo, nas notas 6, 7, 8, 9, 10, 11, os valores 
centrais são 8 e 9, então a mediana seria (8+9)/2 = 8.5.

Vantagem da Mediana: Sua robustez a outliers. Como ela se baseia na posição dos valores e não 
em suas magnitudes absolutas, um valor extremamente alto ou baixo não a afeta significativamente.

Voltando ao exemplo da renda per capita: se a renda mediana de uma cidade é de R$ 3.000, isso significa que 
metade da população ganha menos de R$ 3.000 e a outra metade ganha mais. A presença de um bilionário 
não alteraria essa mediana de forma drástica, tornando-a uma medida muito mais representativa da realidade 
da maioria das pessoas em distribuições de dados assimétricas.

Por essa razão, a mediana é frequentemente preferida em análises de salários, preços de imóveis e outros 
dados que tendem a ter distribuições assimétricas ou a serem suscetíveis a valores extremos. Ela nos oferece 
uma visão mais "democrática" do centro dos dados, sem ser puxada para um lado pelos valores mais 
distantes.



Moda: O Padrão Mais Frequente nos 
Dados
Enquanto a Média busca o "equilíbrio" e a Mediana 
o "meio", a Moda nos diz qual é o valor que aparece 
com maior frequência em um conjunto de dados. 
Pense na Moda como o "sabor de sorvete mais 
popular" em uma sorveteria, ou a "cor de carro mais 
vendida" em um determinado mês.

Para encontrar a moda, basta identificar qual valor 
se repete mais vezes. Por exemplo, se em uma 
pesquisa sobre a cor favorita, as respostas foram: 
Azul, Vermelho, Verde, Azul, Amarelo, Azul. A cor 
"Azul" aparece 3 vezes, mais do que qualquer outra, 
então a Moda é Azul. Simples assim.

Unimodal
Um conjunto com apenas uma moda

Bimodal
Dois valores com a mesma frequência máxima

Multimodal
Vários valores com frequência máxima igual

Amodal
Todos os valores aparecem com a mesma 
frequência

Uma característica interessante da Moda é que um conjunto de dados pode ter mais de uma moda, ou até 
nenhuma. Se dois ou mais valores aparecem com a mesma frequência máxima, o conjunto de dados é 
considerado bimodal (duas modas) ou multimodal (várias modas). Se todos os valores aparecem com a 
mesma frequência (por exemplo, cada valor aparece apenas uma vez), não há moda.

A Moda é a única medida de tendência central que pode ser usada com dados nominais (dados que são 
apenas rótulos, sem ordem, como cores ou nomes de cidades). Ela nos ajuda a identificar o "padrão" ou a 
"preferência" mais comum dentro de um grupo, sendo uma ferramenta valiosa para decisões de marketing, 
planejamento de estoque ou qualquer análise que envolva categorias.



Média, Mediana e Moda: Qual Usar e 
Quando?
Agora que entendemos o que cada medida de tendência central representa, a pergunta que surge é: qual 
delas devo usar? A resposta, como em muitas coisas na análise de dados, é "depende". Depende do tipo de 
dados que você tem, da distribuição desses dados e, crucialmente, da pergunta que você está tentando 
responder. Não existe uma medida "melhor" em absoluto; existe a medida mais apropriada para cada 
contexto.

Pense nas três medidas como ferramentas diferentes em uma caixa de ferramentas. Você não usaria uma 
chave de fenda para martelar um prego, certo? Da mesma forma, cada medida tem seu propósito. A Média é 
excelente para dados simétricos, sem outliers significativos, e quando você precisa de um valor que 
represente o "total dividido igualmente". A Mediana brilha em dados assimétricos ou com a presença de 
outliers, pois ela oferece uma visão mais justa do "meio" da distribuição. Já a Moda é insubstituível para 
dados categóricos, revelando o "mais comum" ou o "mais popular".

Dica Importante: A escolha errada pode levar a conclusões equivocadas. Se você usa a média para 
descrever salários em uma empresa onde o CEO ganha milhões, a média será inflacionada e não 
representará a realidade da maioria.

Para ajudar na sua decisão, observe o quadro comparativo a seguir, que resume as principais características 
e aplicações de cada medida.

Conceito Âmbito/Aplicação Sensibilidade a 
Outliers

Tipo de Dado 
Preferencial

Média Distribuições 
simétricas, dados 
quantitativos sem 
extremos

Alta (puxada por 
valores extremos)

Intervalar, Razão

Mediana Distribuições 
assimétricas (renda, 
preços), dados 
quantitativos com 
outliers

Baixa (robusta a 
extremos)

Ordinal, Intervalar, 
Razão

Moda Dados categóricos 
(nominal/ordinal), 
identificar o valor mais 
frequente

Nenhuma (foca na 
frequência)

Nominal, Ordinal, 
Discreto



O Poder do Python: Calculando Medidas 
com Pandas

Até agora, falamos sobre os conceitos e como calcular essas 
medidas "na mão". Mas na vida real, você raramente trabalhará 
com conjuntos de dados tão pequenos. É aí que o Python, com 
sua poderosa biblioteca Pandas, entra em cena.

O Pandas é a ferramenta padrão da indústria para manipulação e análise de dados, e ele torna o cálculo de 
medidas de tendência central incrivelmente simples e eficiente, mesmo para milhões de registros.

Velocidade
Processamento rápido de 
grandes volumes de dados

Reprodutibilidade
Análises que podem ser 
replicadas e verificadas

Colaboração
Código compartilhável entre 
equipes

A beleza de usar Python e Pandas reside não apenas na velocidade, mas também na reprodutibilidade da sua 
análise. Ao escrever código em um ambiente como o Jupyter Notebook, você cria um "receita" passo a passo 
que qualquer pessoa pode seguir para obter os mesmos resultados. Isso é fundamental para a colaboração 
em equipes e para garantir a integridade e a verificabilidade das suas descobertas.

Para começar, você precisará importar a biblioteca Pandas. É uma prática comum abreviá-la como pd para 
facilitar o uso.

import pandas as pd

Imagine que temos um conjunto de dados de notas de alunos. Podemos criar um DataFrame (a estrutura de 
dados principal do Pandas, similar a uma tabela de Excel) e então aplicar os métodos diretamente às colunas. 
Isso transforma a tarefa de calcular média, mediana e moda de um processo manual e propenso a erros em 
uma linha de código elegante e rápida.



Mãos na Massa: Aplicando Pandas na 
Prática
Vamos colocar a teoria em prática e ver como o Pandas simplifica o cálculo das medidas de tendência central. 
Considere um cenário onde você tem os dados de vendas diárias de uma loja de eletrônicos. Você quer 
entender o comportamento central dessas vendas.

Primeiro, vamos simular um pequeno conjunto de dados de vendas:

import pandas as pd

# Criando um DataFrame de exemplo com vendas diárias
dados_vendas = {
    'Dia': ['Seg', 'Ter', 'Qua', 'Qui', 'Sex', 'Sab', 'Dom'],
    'Vendas_USD': [1200, 1500, 1300, 1800, 2500, 3000, 1000]
}

df_vendas = pd.DataFrame(dados_vendas)
print("DataFrame de Vendas:")
print(df_vendas)

Agora, para calcular as medidas de tendência central para a coluna 'Vendas_USD', é incrivelmente simples:

# Calculando a Média das vendas
media_vendas = df_vendas['Vendas_USD'].mean()
print(f"\nMédia das Vendas: ${media_vendas:.2f}")

# Calculando a Mediana das vendas
mediana_vendas = df_vendas['Vendas_USD'].median()
print(f"Mediana das Vendas: ${mediana_vendas:.2f}")

# Calculando a Moda das vendas
moda_vendas = df_vendas['Vendas_USD'].mode()
print(f"Moda das Vendas:\n{moda_vendas}")

Interpretação dos Resultados: A média nos daria o valor médio de vendas por dia, útil para 
projeções gerais. A mediana nos indicaria o valor central das vendas, sendo menos afetada por um 
dia de vendas excepcionalmente altas ou baixas.

Neste exemplo, a média nos daria o valor médio de vendas por dia, útil para projeções gerais. A mediana, por 
sua vez, nos indicaria o valor central das vendas, sendo menos afetada por um dia de vendas 
excepcionalmente altas ou baixas. A moda, neste caso, provavelmente não retornaria um valor único, pois é 
raro ter vendas diárias exatamente iguais em um dataset real, a menos que haja repetições exatas.

Essa capacidade de obter rapidamente essas estatísticas descritivas é o primeiro passo para uma análise de 
dados mais profunda e para a tomada de decisões informadas. Com o Jupyter Notebook, você pode executar 
esses comandos, ver os resultados instantaneamente e até mesmo adicionar anotações e visualizações, 
criando um fluxo de trabalho completo e reproduzível.



Além dos Números: Storytelling e Análise 
Reprodutível
Calcular a média, mediana e moda é um excelente começo, mas a análise de dados vai muito além de apenas 
obter números. O verdadeiro valor surge quando você consegue transformar esses números em insights 
acionáveis e comunicá-los de forma eficaz. Isso é o que chamamos de Storytelling com Dados: a arte de 
construir uma narrativa convincente em torno dos seus achados, tornando-os compreensíveis e relevantes 
para qualquer público.

"Apesar de a média salarial parecer razoável, a mediana revela que metade da equipe ganha bem menos, 
indicando uma possível concentração de salários altos em poucos indivíduos, o que pode impactar a moral 
do time."

Imagine que você descobriu que a mediana salarial de uma equipe é significativamente menor que a média. 
Isso, por si só, é um número. Mas a história é: "Apesar de a média salarial parecer razoável, a mediana revela 
que metade da equipe ganha bem menos, indicando uma possível concentração de salários altos em poucos 
indivíduos, o que pode impactar a moral do time." Essa é uma história que gera ação.

Dados Brutos
Números sem contexto

Medidas Calculadas
Estatísticas descritivas

Visualizações
Gráficos impactantes

Insights Acionáveis
Decisões estratégicas

Além disso, a análise de dados reprodutível é um pilar fundamental no cenário atual. Em um mundo onde 
decisões críticas são baseadas em dados, é imperativo que suas análises possam ser verificadas, auditadas e 
replicadas por outros. Utilizar ferramentas como Jupyter Notebooks, onde seu código, suas explicações e 
seus resultados coexistem, garante essa reprodutibilidade.

As tendências de 2025 reforçam a importância dessas habilidades. Não basta ser um "calculador" de dados; 
é preciso ser um "contador de histórias" e um "arquiteto de análises robustas". As bibliotecas como 
Matplotlib, Seaborn e Plotly, que você explorará em aulas futuras, são as ferramentas que o ajudarão a 
visualizar essas histórias, transformando números em gráficos impactantes que falam por si.



Consolidação: O Coração dos Seus Dados
Chegamos ao fim da nossa jornada pelas Medidas de Tendência Central. Vimos que a Média nos dá o valor 
de equilíbrio, mas é sensível a extremos; a Mediana nos aponta o valor central, sendo robusta a outliers; e a 
Moda revela o valor mais frequente, essencial para dados categóricos. Mais importante do que memorizar 
fórmulas, é entender quando e por que usar cada uma delas, e como o Python com Pandas nos capacita a 
aplicar esses conceitos em escala real.

Em prática: Ao analisar um novo conjunto de dados, comece calculando as três medidas. Compare-
as. Se Média e Mediana forem muito diferentes, investigue a presença de outliers ou a assimetria da 
distribuição. Utilize a Moda para entender as categorias mais populares. Lembre-se de que a análise 
de dados é uma conversa com os números, e essas medidas são suas primeiras perguntas.

Autoavaliação
Qual das medidas de tendência central é mais afetada pela presença de valores extremos (outliers) em um 
conjunto de dados?

1.

a) Moda

b) Mediana

c) Média

d) Amplitude

Em um conjunto de dados de salários de uma empresa, onde há alguns diretores com salários muito 
elevados e a maioria dos funcionários com salários medianos, qual medida de tendência central seria a 
mais adequada para representar o salário "típico" da maioria dos funcionários?

2.

a) Média Aritmética

b) Moda

c) Mediana

d) Desvio Padrão

A principal vantagem de utilizar a biblioteca Pandas em Python para calcular medidas de tendência central 
em grandes volumes de dados é:

3.

a) A capacidade de criar gráficos 3D automaticamente.

b) A simplicidade e eficiência no cálculo, além de promover a reprodutibilidade da análise.

c) A exclusividade no uso para dados categóricos.

d) A necessidade de cálculos manuais para validação.

Um pesquisador coletou dados sobre a cor favorita de carros vendidos em um mês. As cores registradas 
foram: Preto, Branco, Prata, Preto, Vermelho, Branco, Preto. Qual é a Moda desse conjunto de dados?

4.

a) Branco

b) Prata

c) Preto

d) Vermelho

Gabarito: 1. c) 2. c) 3. b) 4. c)

Questão Discursiva: Explique, com suas próprias palavras, a importância da análise de dados reprodutível e 
como ferramentas como o Jupyter Notebook contribuem para esse objetivo.



Próximos Passos e Recursos

Próxima Aula
Na Aula 5, vamos expandir nosso entendimento dos dados, explorando as Medidas de Dispersão e 
Variabilidade. Se as medidas de tendência central nos dizem "onde os dados se concentram", as 
medidas de dispersão nos dirão "o quão espalhados" esses dados estão. Prepare-se para entender o 
Desvio Padrão, a Variância e a Amplitude!

Recursos Adicionais

Documentação Oficial do 
Pandas
Para aprofundar nos métodos e 
funcionalidades da biblioteca.

Kaggle Datasets
Para praticar com conjuntos de 
dados reais e aplicar o que 
aprendeu.

DataCamp / Coursera
Plataformas com cursos 
interativos sobre Python e Análise 
de Dados.

NOTA IMPORTANTE: As informações técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais (como a documentação das bibliotecas Python) para verificar alterações ou 
atualizações em funcionalidades e práticas.


